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RESUMO 

 

SALES, Alessandro Heleno Lima. Empreendedorismo nas Micro e Pequenas Empresas 

no Brasil.Seropédica: UFRRJ, 2004. 00p. (Dissertação, Mestrado em Administração, 

Gestão e Estratégia em Negócios)  

 

Este trabalho foi realizado na cidade do Rio de Janeiro, a partir de informações conceituais 

aliadas a entrevistas com empreendedores ativos em micro e pequenas empresas, o que 

possibilitou um melhor entendimento sobre o posicionamento desta categoria de empresa e a 

importância do empreendedor no contexto nacional. Recentemente o empreendedorismo ou 

entrepreneurship ganhou força no mundo e principalmente no Brasil, apesar de ser 

considerado por alguns como modismo. No intuito de identificar sua importância, além dos 

conceitos sobre o que é e quem é empreendedor, foi levantada a situação do 

empreendedorismo social, que é visto como fonte de iniciativa para promoção do bem estar 

humano, gerando um ativo social que supera de sobremaneira as iniciativas desprovidas de 

espírito empreendedor, além do intra-empreendedorismo, que se for bem orientado, contribui 

para que a partir da criatividade do empreendedor interno da organização se promova sinergia 

para criar e manter vantagem competitiva frente ao mercado. O estudo teve como objetivo 

esclarecer sua relevância, a partir da análise do conceito de empreendedorismo e seu processo. 

Foi verificado então a potencial geração de riqueza, emprego e renda largamente desperdiçada 

em razão da falta de infra-estrutura e apoio institucional. Para desenvolvimento do estudo, 

buscou-se conhecer a opinião de certos autores e, dos dados de pesquisa, no intuito de 

identificar o posicionamento dos empreendedores e principalmente suas reais necessidades e 

interesses. Ficaram caracterizadas suas necessidades e algumas possibilidades para que 

possam desenvolver atividades empreendedoras com menor risco. Para que isso aconteça, os 

empreendedores necessitam de acesso a crédito. Porém isso não é suficiente, havendo então 

necessidade também de apoio e acompanhamento, pois a inexperiência em relação aos ramos 

de atividade, mostrou-se significativa. Foi verificada também a questão tributária que inibe 

ações empreendedoras e contribui para redução de margem, criando obstáculos ao fomento. 

Considerando a atuação das micro e pequenas empresas no Brasil e o processo de 

empreendedorismo, foi sugerida a criação de um modelo de apoio e acompanhamento do 

processo empreendedor, aliada a uma instituição financeira oficial, que tome por propósito o 

fomento ao empreendedorismo.  

Palavras chave: Empreendedorismo, Empresas, Entrepreneurship. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

SALES, Alessandro Heleno Lima. Entrepreneurship in the Personal computer and 

Small Companies in Brasil. Seropedica: UFRRJ, 2004. 00p (Dissertation, Master's 

degree in Administration, Administration and Strategy in Business).  

 

This research was realized in the city of Rio de Janeiro, based on conceptual information allied to 

interviews with entrepreneurs acting in micro and small companies. It enables a better explanation 

of the positioning of this category of companies in the national scenario, as well as the importance of 

the entrepreneur in this context. Recently, the entrepreneurship or empreendedorismo has gain 

strength in the world and principally in Brazil, despite being considered by some as a fad. In the 

intent of identifying your importance, beyond the concepts of what is entrepreneurship and who is 

an entrepreneur, it was raised the situation of social entrepreneurship, that is seen as a source of an 

initiative to promote human welfare. Generating a social asset that overcomes enough the assets 

unprovided of entertaining spirit, besides of intra-entrepreneurship that if it’s well guided, it 

contributes to that starting from the creativity of the internal entrepreneur of the organization, it 

promotes synergy to create and maintain a competitive advantage against the market. This study had 

as its objective to clarify your relevance, starting on the analysis of the concept of entrepreneurship 

and your process. It was verified the potential generation of wealth, job, and income widely wasted 

in reason of the lack of infrastructure and institutional support. For the development of the study, it 

was searched the opinion of some authors added to search data in the intention of identifying the 

positioning of the entrepreneurs and principally your real necessities and interests. So, your 

necessities were characterized and some possibilities so they can develop entrepreneur activities 

with a lower risk.  So that happens, the entrepreneurs need access to credit. However, this is not 

enough, having to need then of support and attendance, because of the inexperience in relation to 

the activity branches, was shown significant. It was also verified the tax issue that it inhibits 

enterprising actions and contributes to profit margin reduction and not the stimulation. Considering 

the performance of the micro and small companies in Brazil and the process of entrepreneurship, it 

was suggested the creation of a support and attendance model of the entrepreneur process. 

Associated to an official financial institution, that it takes for the purpose of the stimulation of the 

entrepreneurship.  

Key-words: Empreededorismo, entrepreneurship, enterprising 
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1. INTRODUÇAO  

 

(BENSADON, 2001) O empreendedorismo tem sido muito difundido no Brasil nos últimos 

anos, mormente na década de 1990, e hoje ser um empreendedor é quase um imperativo, pois 

é importante lembrar que por trás de novas ideias que vem revolucionando a sociedade, há 

sempre um visionário, que com seu talento, somado à análise, planejamento capacidade de 

implementação, responsável por empreendimentos de sucesso. 

 

Poderão ser identificados neste estudo, mitos que com o tempo foram criados, relacionando o 

empreendedor e suas relações com as micro e pequenas empresas. 

 

Assim, buscaremos a análise de fatos e dados conforme abaixo:  

 

1.1. OBJETIVOS 

 

Este trabalho tem por objetivo analisar o conceito de empreendedorismo e seu processo, 

fazendo um paralelo à realidade brasileira, verificando o tipo de atuação das micro e pequenas 

empresas no contexto empreendedor do Brasil. 

 

No trabalho será também verificada a participação dos órgãos oficiais brasileiros de fomento 

ao empreendedorismo.  

 

A determinação de fraquezas e pontos fortes será vista com o propósito de identificar ações 

coincidentes entre as empresas analisadas no estudo.  

 

Será estabelecido o modelo mental do empreendedor e, a forma de organização do negócio.  

 

A partir da construção de modelos de atuação, serão propostas alternativas para o 

desenvolvimento do empreendedorismo no Brasil, porém de forma estruturada.  
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O resultado decorrerá de uma análise teórico-prática, baseada na utilização de conceitos que 

serão comparados à forma literal de atuação das empresas.  

 

1.2. JUSTIFICATIVA  

 

A utilidade deste estudo poderá ser aplicada a melhor definição de políticas de estímulo e 

fomento ao empreendedorismo, como forma de geração de riqueza, valor, emprego e renda. 

  

Do ponto de vista econômico, pode reduzir o desperdício do capital de start-up
1
 perdido no 

processo de mortalidade precoce de micro e pequenas empresas.  

 

Do ponto de vista psicológico, o processo de intra-empreendedorismo possibilitará uma 

participação efetiva do empregado na geração de valores para micro e pequenas empresas, 

tornando-as ainda mais flexíveis e criativas. (ADIZES, 1988) Quando uma organização é ao 

mesmo tempo flexível e controlável, ela não é nem jovem nem velha demais. 

 

Do ponto de vista administrativo, o potencial criativo inerente ao empreendedor, supera as 

técnicas tradicionais de administração, fazendo-se necessária orientação diferenciada e de 

características mais simplificadas, de modo a aproximá-lo do "mundo real", ao invés de 

"engessá-lo" em teorias muitas vezes formuladas sob realidades muito distintas da brasileira. 

 

1.3. A ATUAÇÃO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NO BRASIL  

 

Este item, tem por finalidade, apresentar a situação das micro e pequenas empresas no Brasil, 

além de descrever suas formas de classificação.  

 

Não há no mundo, uma unanimidade no que se refere à conceituação e classificação das 

microempresas e empresas de pequeno porte, pois que cada país adota formas muito 

particulares e de acordo com suas realidades de mercado. No Brasil (conf. TABELA 1), micro 

e pequenas empresas, são definidas pelo Estatuto da Microempresa e Empresa de Pequeno 

Porte (Lei no 9.841/99) e do SIMPLES (Lei no 9.317/96), que utilizam como forma de 

                                                           
1
 É o capital investido na criação de novos negócios. 
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classificação, a receita bruta anual. O SEBRAE e a RAIS MTE (Relação Anual de 

Informações Sociais / Ministério do Trabalho e Emprego) promove a classificação das 

referidas empresas pelo número de empregados que compõe seus quadros, conforme 

TABELA 1. Assim, a diversidade de parâmetros de classificação gera distorções quanto a 

dados publicados, pois muitas vezes, os dados oriundos de diferentes parâmetros são 

inadvertidamente cruzados, dando origem a informações errôneas.  

 

Tabela 1 - PARÂMETRO DE CLASSIFICAÇÃO DAS MPE`s 

PARÂMETRO DE CLASSIFICAÇÃO DAS MPE`s  

  Microempresa Pequena Empresa 

SEBRAE                  
Comércio e serviços 0 – 9 10 – 49 

SEBRAE                 
Indústria 0 – 19 20 – 99 

RAIS/TEM                         
Nº de Empregados 0 – 19 20 – 99 

SIMPLES                  
Receita bruta anual R$120.000,00 R$1.200.000,00 

ESTATUTO MPE    
Receita bruta anual R$244.000,00 R$1.200.000,00 

BNDES                      
Receita bruta anual US$400.000,00 US$3.500.000,00 
FONTE: Elaborado pelo autor da tese. 

 

(IBGE, 2001) Uma importante contribuição das micro e pequenas empresas no crescimento e 

desenvolvimento do País é a de servirem de “colchão amortecedor” do desemprego. 

Constituem uma alternativa de ocupação para uma pequena parcela da população que tem 

condição de desenvolver seu próprio negócio, em uma alternativa de emprego formal ou 

informal, para uma grande parcela da força de trabalho excedente, em geral com pouca 

qualificação, que não encontra emprego nas empresas de maior porte. 

 

Na década de 1980, com a redução do ritmo de crescimento da economia, resultando em 

maior nível de desemprego, os pequenos negócios passaram a ser considerados uma 

alternativa para a ocupação da mão-de-obra excedente, fazendo surgir no final da década as 
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primeiras iniciativas mais concretas para incentivar a abertura de micro e pequenas empresas 

na economia, dentre as quais cabe mencionar: 

 

- A implantação do primeiro Estatuto da Microempresa (Lei n 7256 de 27 de novembro de 

1984) e a inclusão das micro e pequenas empresas na Constituição Federal de 1988, que 

passou a garantir-lhes tratamento diferenciado (Artigo 179 do Capitulo da Ordem 

Econômica);  

 

- A transformação em 1990 do Centro Brasileiro de Assistência Gerencial da Pequena 

Empresa – CEBRAE, criado em 1972, em Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas - SEBRAE, com funções mais amplas; 

 

- A criação de linhas especiais de crédito no BNDES, Caixa Econômica Federal e Banco do 

Brasil;  

 

- A Lei n° 9317, de 5 de dezembro de 1996, que instituiu o Sistema Integrado de Pagamentos 

de Impostos e Contribuições das Microempresas e das Empresas de Pequeno Porte - 

SIMPLES  

 

- A Lei nº 9.841, de 5 de outubro de 1999, que instituiu o Estatuto da Microempresa e da 

Empresa de Pequeno Porte;   

 

- O estabelecimento de um Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno 

Porte, demonstrando a dimensão e a importância das micro e pequenas empresas para o 

crescimento e desenvolvimento da economia nacional.  

Do ponto de vista institucional, também foram registrados avanços no segmento das MPEs, 

que passou a ver o associativismo como um elemento de fortalecimento e um excelente canal 

de interlocução junto aos governos e instituições, formando um alicerce para o seu 

crescimento. Assim, este segmento passou a contar a partir de 1988 com entidades 

representativas como o Sindicato das Micro e Pequenas Empresas da Indústria.  
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- O Sindicato das Micro e Pequenas Empresas da Indústria – SIMPI; o Sindicato das Micro e 

Pequenas Empresas do Comércio - SIMPEC, ambos com representações em várias Unidades 

da Federação; a Associação Nacional dos Sindicatos das Micro e Pequenas Empresas da 

Indústria - ASSIMPI e, a Associação Nacional dos Sindicatos das Micro e Pequenas 

Empresas do Comércio - ASSIMPEC. Essas entidades participam do Fórum Permanente das 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte, promovem seminários e congressos para o 

debate das questões pertinentes às micro e pequenas empresas e buscam uma maior integração 

com os governos federal, estaduais e municipais, no sentido de propor parcerias como 

alternativas para o fortalecimento e crescimento deste segmento.  

 

Vários resultados dessa parceria entre os SIMPI/SIMPEC e o poder público foram 

alcançados; entre estes, destacam-se os convênios firmados com as Juntas Comerciais, as 

Secretarias Estaduais de Fazenda e a Receita Federal para a abertura de empresas em 24 horas 

e a abertura de agências da Caixa Econômica Federal e do Banco do Brasil, dentro dos 

SIMPI/SIMPEC, para dinamizar o apoio financeiro e a expansão dos negócios. Outra grande 

conquista foi a inclusão das micro e pequenas empresas em processos de licitação de compras 

dos governos estaduais, cuja participação ocorre com a interveniência dos sindicatos.  

 

Em nível federal, vários programas especiais foram criados na década de 1990 como o 

Programa de Geração de Emprego e Renda – PROGER -, coordenado pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego, que conta com recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador - FAT - e 

procura associar apoio creditício, capacitação gerencial, assistência técnica e participação 

social, no sentido de fortalecer as micro e pequenas empresas formais e informais. O 

Programa Brasil Empreendedor - Micro, Pequena e Média Empresa, também coordenado pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego, foi outro programa voltado para este segmento 

empresarial, que reúne representantes dos ministérios, agentes financeiros e o SEBRAE e tem 

por objetivo dar apoio financeiro e melhorar a capacitação dos empresários.  

 

(IBGE, 2001) Configurou características gerais das micro e pequenas empresas, que 

demonstram o perfil de atuação das mesmas no mercado, conforme demonstrado na TABELA 

2.  

  



 
 

6 
 

Tabela 2 - FORMAS DE ATUAÇAO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NO 

BRASIL 

 

FORMAS DE ATUAÇAO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS NO BRASIL 

   
  C

ar
ac

te
rí

st
ic

as
 d

as
 M

ic
ro

 e
 P

eq
u

en
as

 E
m

p
re

sa
s 

- Baixo volume de capital empregado 

- Altas taxas de natalidade e mortalidade 

- Presença significativa de proprietários, sócios e membros da família como mão-de-

obra ocupada nos negócios 

- Grande centralização de poder decisório 

- Estreito vínculo entre os proprietários e as empresas, não se distinguindo, 

principalmente em termos contábeis e financeiros, pessoa física e jurídica 

- Registros contábeis pouco adequados 

- Contratação direta de mão-de-obra 

- Baixo nível de terceirização 

- Larga utilização de mão-de-obra não qualificada ou com baixa qualificação 

- Baixo emprego de tecnologia moderna 

- Baixo investimento em inovação tecnológica 

- Dificuldade de definição dos custos fixos 

- Dificuldade de acesso ao financiamento de capital de giro 

- Alto índice de sonegação fiscal 

Fonte: IBGE (2001)  

 

Apesar da notória importância na geração de postos de trabalho e de observarmos os números 

referentes à mortalidade e natalidade das MPE's, além de sua dinâmica altamente rotacional, 

não há dados muito precisos quanto à sua demografia, pois, como pudemos observar, os 

critérios de classificação e enquadramento são variáveis, evidenciando o trabalho com bases 

de classificação distintas gerando uma certa distorção quanto à precisão das informações.  

 

(SEBRAE, 2002) O relatório acerca dos Fatores condicionantes e taxa de mortalidade que 

tomou por base 12 estados brasileiros entre agosto/1998 e julho/1999, mostrou que  as 

principais causas de mortalidade era a dificuldade de acesso ao crédito e ao chamado capital 

intelectual.  
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(BNDES, 2000) Quanto à sobrevivência das firmas no Brasil, no relatório de pesquisa 

realizada entre dezembro/1995 e dezembro/1997, foram encontrados os mesmos fatores 

condicionantes à sobrevivência das MPE's, acrescentando-se ainda, gerenciamento 

inadequado e falta de suporte técnico.  

 

A TABELA 3, apresenta as taxas de natalidade e mortalidade das empresas comerciais e de 

serviços, entre 1998 e 2000.  

 

Tabela 3 - Taxas de Natalidade e Mortalidade das Empresas Comerciais e de Serviços 

entre: 1998 e 2000 

 

Taxas de Natalidade e Mortalidade das Empresas Comerciais e de Serviços 

entre: 1998 e 2000 

Taxas (%) 

Empresas 

Comerciais   

 

De Serviços 

 

 

0 a 5* 6 a 19* 

20 e 

mais 

pessoas* 

0 a 15* 6 a 19* 

20 e 

mais 

pessoas* 

1998             

Taxa de Natalidade 20,4 8,4 6,5 26,7 10,6 7,3 

Taxa de Mortalidade 18,1 6,8 5,8 20,1 8,4 10,7 

1999             

Taxa de Natalidade 24,0 10,2 6,0 29,4 12,3 8,5 

Taxa de Mortalidade 16,6 6,5 7,3 19,3 8,4 7,2 

2000             

Taxa de Natalidade 22,7 11,3 6,6 27,1 12,7 9,0 

Taxa de Mortalidade 15,8 7,1 6,2 19,0 9,7 6,8 

*N° de empregados  

Fonte: IBGE (Diretoria de Pesquisas, Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 1998-2000).  
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No GRÁFICO 1, são demonstradas as taxas de natalidade e mortalidade das empresas 

comerciais e de serviços de 0 a 05 empregados, entre 1998 e 2000.  

 

GRÁFICO 1 

 

 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 1998-2000. 

 

(SEBRAE, 2002) A taxa de natalidade das MPE's do segmento de serviços, mostrou-se bem 

superior às do segmento comercial. Tal fato pode ter sido determinado pela menor 

necessidade de emprego de capital de giro, principalmente no que se relaciona à imobilização 

em estoque, apesar de em algumas situações, requerer alto investimento em equipamentos, 

como é o caso de academias de ginástica que não possuem taxa de mortalidade elevada.  

 

O GRÁFICO 2, apresenta as taxas de natalidade e mortalidade das empresas comerciais e de 

serviços de 06 a 19 empregados, entre 1998 e 2000.  
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GRÁFICO 2 

 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 1998-2000.  

 

(IBGE, 2003) Conforme mostra o GRÁFICO 3, a grande participação tanto em número de 

empresas quanto em faturamento, foi dada pelas empresas dos ramos de produtos 

alimentícios, tecidos e vestuários e ainda pelas do ramo de material de construção. O ramo de 

atividade que demonstrou especial peculiaridade, foi o de comércio de combustíveis, pois, 

apesar de ter a menor representatividade em relação ao número de empresas, tem grande 

participação no que diz respeito à receita bruta.  

 

Já no que concerne às MPE's do segmento de serviços, destacam-se aquelas do ramo de 

prestação de serviços para outras empresas, que apesar de não apresentarem a maior 

participação em relação ao número de empresas, apresentam expressiva participação em 

relação ao faturamento bruto, figurando entre eles, principalmente os serviços jurídico, de 

contabilidade, consultoria, publicidade, serviços técnicos de engenharia e arquitetura, etc, que 

utilizam-se de mão de obra qualificada e alto valor agregado (Faturamento médio de 

RS111.000,00 e RS0,73 para cada unidade de faturamento, ou seja, bem superior ao padrão 

das MPE's.  
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GRÁFICO 3 

 

 

Fonte: As Micro e Pequenas Empresas Comerciais e de Serviços no Brasil 2001 - IBGE 2003 

 

TIPOS DE MPE'S  

 

As MPE's são classificadas em dois tipos: As chamadas empregadoras, que possuem em seu 

quadro, pelo menos um empregado e as familiares que sua força de trabalho se dá por meio 

dos próprios sócios, proprietários ou mesmo de seus familiares.  

 

O GRÁFICO 4, demonstra a participação das MPE's no pessoal ocupado do setor de comércio 

e serviços no período de 1985/2001.  
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GRÁFICO 4 

 

 

Fontes: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Censo Cadastro 1994, Pesquisa Anual de Comércio 2001 e 

Pesquisa Anual de Serviços 2001; Censo de Empresas. Rio de Janeiro: IBGE, 1991. Acima do 

título: Censos econômicos 1985. As Micro e Pequenas Empresas Comerciais e de Serviços no 

Brasil 2001 - IBGE 2003 

 

(IBGE, 2003) No estudo que data do ano de 2001 englobou-se tanto aquelas de comércio, 

como as de serviços, chegando-se a um total de 2.026.800 (dois milhões, vinte e seis mil e 

oitocentos), empresas, das quais 1.100.000 (um milhão e cem mil), foram de empresas 

empregadoras e 926.800 (novecentos e vinte e seis mil e oitocentos), tratavam-se de empresas 

familiares, ou seja, verificou-se mais uma vez o potencial de ocupação da população 

economicamente ativa através das MPE's, conforme observado no GRÁFICO 5.  

 

  



 
 

12 
 

GRAFICO 5 

 

 

Fontes: Elaborado pelo autor da tese com base em IBGE 2001. 

 

(IBGE, 2003) MPE's do tipo familiar, exercem papel importante na economia, tendo em vista 

que as mesmas normalmente funcionam na residência do proprietário, amortecendo o 

desemprego, na medida que ocupa os familiares. Segundo o IBGE, o faturamento das 

empresas familiares, representa apenas 30 % do faturamento das MPE's, porém quando se 

trata de produtividade, elas demonstram melhor desempenho, gerando por pessoal ocupado, 

receita de R$22.700,00, para as familiares e, de RS15.700,00 para as empregadoras. Vale 

lembrar que tal diferença não se deve necessariamente a uma melhor eficiência, mas, a sua 

estrutura pouco complexa e seus custos fixos serem de menor monta.  

 

(IBGE, 2003) As MPE's vem apresentando um expressivo crescimento no volume de pessoas 

ocupadas, passando de 5,5 milhões de pessoas ocupadas em 1998 para 7,3 milhões no ano de 

2001, apresentando aumento acumulado de 32,7 % no período, conforme apresentado nos 

GRÁFICOS 6 e 7.  
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GRAFICO 6 

 

 

Fonte: As Micro e Pequenas Empresas Comerciais e de Serviços 

no Brasil 2001 - IBGE 2003 

 

  

GRÁFICO 7 

 

 

Fonte: As Micro e Pequenas Empresas Comerciais e de Serviços 

no Brasil 2001 - IBGE 2003 
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(IBGE, 2003) A estrutura de custos das MPE's no ano de 2001 tinha a seguinte formatação: 

 

- Com mercadorias e materiais: 53,2 %  

- Com pessoal: 30 %  

- Com aluguel / arrendamento de imóveis, máquinas e automóveis: 4 % 

- Despesas financeiras: 1 %  

 

As margens de comercialização
2
 nas MPE's são altas, pois sofrem a influência de suas 

características peculiares. Elas operam com volume e giro muito baixos, além do baixo poder 

de barganha sobre os fornecedores. Tais características obrigam as MPE's a remarcação de 

preços com valores superiores, para que assim possam repor seus estoques e obter lucro.   

 

1.4 CONCEITUAÇÃO DE EMPREENDEDORISMO  

 

Este item tem por finalidade conceituar empreendedorismo, bem como o processo de 

empreendedorismo em suas dimensões.  

 

Há tempos questiona-se quem é empreendedor e o que é empreendedorismo. Devido a 

infinidade de situações em que aparece a figura do empreendedor, existe uma grande 

dificuldade para conceituá-lo, existindo um sem número de teóricos que o fizeram, porém, 

sem conseguir individualmente contemplar todas as suas particularidades.  

 

(NAKASHIMA, 2002) O termo "empreendedor" tem origem no século XVIII, do francês 

entrepedre tendo como tradução aproximada o termo "inter-fazedor". (Revista de 

Administração de Empresas, 1988)  

 

(GUIMARÃES, 2002) O vocábulo empreendedor, tal qual conhecemos, foi utilizado pela 

primeira vez na esfera econômica pelo financista e homem de negócios Richard Cantillon que 

muito contribuiu para os alicerces do movimento empreendedor.  

                                                           
2
 A Taxa de margem de comercialização (mark-up) é definida da seguinte forma: Tmg - (Margem de 

comercialização/Custo das mercadorias vendidas) x 100, onde a Margem de comercialização = Vendas líquidas 
- Custo das mercadorias vendidas e, o Custo das mercadorias vendidas = Compras + Estoque inicial - Estoque 
Final. A Taxa de margem de comercialização representa, assim, o percentual que é acrescido ao custo das 
mercadorias para a formação do preço de venda.   
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(GUIMARÃES, 2002) No ensaio Essai sur la nature du commerce em general, publicado 

após sua morte, (CANTILLON, 1931), citado por HERBERT LINK (1988), estabelece três 

classes de agentes econômicos: Os latifundiários, cujos bens e riquezas foram adquiridos por 

herança e tradição, os funcionários, como sendo a categoria de profissionais que evitam ações 

que envolvam escolher ou tomar decisões e que agem no sentido de manter uma renda estável 

e os empreendedores, aqueles que realizam negócios no mercado por sua própria conta e risco 

com objetivo de obter lucros.  

 

Ainda em (GUIMARÃES, 2002), é citado o pioneirismo de (CANTILLON, 1931), em 

ressaltar a função econômica do empreendedor, porém, dissociando claramente os papéis de 

capitalista e empreendedor, não havendo necessariamente a assunção dos dois papéis pela 

mesma pessoa.  

 

Nesse sentido, temos Ricardo Semler (SEMLER, 1988), como exemplo, tendo em vista que o 

mesmo utilizou-se de recursos próprios em seu empreendimento e, ainda como exemplo 

histórico de empreendedor, (Revista de Administração de Empresas, 1988), Cristóvão 

Colombo que iniciou o desenvolvimento da América com o suporte da rainha Isabella, uma 

investidora em capital de risco.  

 

Outro teórico acerca do empreendedorismo foi SCHUMPETER, que explicou os processos de 

expansão econômica no início da primeira metade do século XX, introduzindo o elemento 

empreendedor aos modelos econômicos vigentes que defendiam essencialmente o equilíbrio 

perfeito de mercado. Propôs SCHUMPETER, que o empreendedor tem papel preponderante 

na criação e implementação de inovações tecnológicas e gerenciais, sendo dotado de 

características que proporcionam atitudes inovadoras que vem a quebrar o equilíbrio e a 

inércia do mercado, quando a partir da descontinuidade dos processos, geram períodos de 

prosperidade econômica.  

 

(SCHUMPETER, 1982) Apresenta-se um modelo de economia estática, no qual a atividade 

econômica se realiza essencialmente de maneira cíclica e idêntica, ou seja, com todos os 

agentes econômicos atuando de forma previsível na produção e consumo de bens.  
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“É o produtor que, via de regra, inicia a mudança econômica, e os consumidores são educados 

por ele, se necessário; são por assim dizer, ensinados a querer coisas novas, ou coisas que 

diferem em um aspecto ou outro daquelas que tinham o hábito de usar. Portanto, apesar de ser 

permissível e até necessário considerar as necessidades dos consumidores como uma força 

independente e, de fato, fundamental na teoria do fluxo circular, devemos tomar uma atitude 

diferente quando analisamos a mudança" (SCHUMPETER, 1982, p.49)  

 

Rubens Vaz da Costa, na introdução à edição do livro de SCHUPETER (1982, p.XIV), 

afirma; "até o aparecimento da teoria de Schumpeter, as descontinuidades cíclicas eram 

explicadas pelos economistas em função das flutuações da atividade cósmica do sol, da 

alternância de boas e más colheitas, do subconsumo, da superpopulação, etc."  

 

Assim, SCHUMPETER caracterizou o empreendedor como elemento essencial, senão único, 

capaz de propor e introduzir inovações que venham a criar prosperidade e riqueza no contexto 

econômico, principalmente pelo fato do empreendedorismo se destacar como uma das bases 

fundamentais para que se compreenda o processo da criação de riquezas e ciclos de 

crescimento econômico.  

 

Analisando o fato de SCHUMPETER não considerar essencial o empreendedor possuir 

capital para ser investido na inovação a ser implementada, surge fortemente a figura do 

investidor de risco na pessoa dos capitalistas, ou do governo como agente fomentador de 

desenvolvimento, apostando no poder de inovação e superação de dificuldades, que são 

características do empreendedor.  

 

(GUIMARAES, 2002) Na visão de SCHUMPETER uma resposta criativa pode mudar 

situações econômicas e sociais para melhor, ou seja, como diz a cultura japonesa que vê na 

crise uma fonte inesgotável de oportunidades, conforme TABELA 4.  

  

  

Tabela 4 – CARACTERÍSTICAS DOS EMPREENDEDORES 

 

Características dos Empreendedores 



 
 

17 
 

Inovação Necessidade de realização 

Liderança Autoconsciência 

Riscos Moderados Autoconfiança 

Independência Envolvimento a longo prazo 

Criatividade Tolerância à ambiguidade e incerteza 

Energia  Iniciativa 

Tenacidade Capacidade de aprendizagem 

Originalidade Habilidade na utilização de recursos 

Otimismo Sensibilidade a outros 

Orientação para resultados Agressividade 

Flexibilidade Tendência a confiar nas pessoas 

Habilidade para consuzir situações Dinheiro como medida de desempenho 

Fonte: FILION, Louis Jacques, Empreendedorismo: empreendedores e proprietários-gerentes de 

pequenos negócios, Revista de Administração, São Paulo v.34, n.2, p.05-28, abril/junho de 1999.  

 

(NAKASHIMA, 2002) A capacidade de inovação é um instinto que distingue os seres 

humanos dos outros animais. Este instinto pode ser observado através da história, desde a 

construção das pirâmides, até as expedições ao planeta Marte. Enquanto as ferramentas 

mudaram em função da inovação tecnológica, a capacidade de inovar esteve sempre presente 

em todas as civilizações, proporcionando invenções como a roda e a luz elétrica, sendo 

portanto, uma conjunção de características pessoais, administrativas e econômicas.  

 

Apesar das inúmeras divergências quanto à conceituação de empreendedorismo, há consenso 

no que se refere ao tipo de comportamento humano composto por iniciativa, gestão de meios 

escassos, nível de aceitação de risco e falha. Para um economista, o empreendedor é aquele 

que congrega recursos, trabalho, materiais e outros ativos, combinando-os de forma a gerar 

maior valor, através da inovação. Para um psicólogo é uma pessoa motivada pelas 

necessidades de obter satisfação, recompensa material, reconhecimento social ou mesmo 

independência pessoal.  

  

(NAKASHIMA, 2002) O empreendedorismo é um processo dinâmico de criação de riqueza 

incremental. A riqueza é criada por indivíduos que assumem maiores riscos em termos ativos, 



 
 

18 
 

tempo e perspectivas de carreira, para produzirem bens ou serviços através dos recursos que 

lhe são disponibilizados.  

 

(HAMMER, 1993) Tomando por base o preceito de que a reengenharia é o repensar 

fundamental dos processos visando ganhos em ordem de valor, HAMMER propõe o 

empreendedor como maior agente desenvolvimentista e capaz de não apenas dar sobrevida à 

organização já existente, mas, torná-la cada vez mais lucrativa.  

 

1.4.1. Intra Empreendedorismo  

 

O intra empreendedorismo ou intrapreneurship é o processo em que o indivíduo vê a 

necessidade de inovação e a promove dentro da organização. São os empreendedores 

corporativos.  

 

(BATEMAN, 1998) A organização não pode assistir passivamente à grande explosão 

empreendedora. Assim, a mesma procura não apenas identificar as melhores ideias dentro do 

turbilhão, mas principalmente estimular o surgimento de outras, a fim de que tenham sempre 

alternativas que possibilitem flexibilidade de ação e manutenção da vantagem competitiva 

adquirida a partir da implementação da ideia anterior.  

 

(BATEMAN, 1998) Diz ainda que este processo não é simples, por estar o intra 

empreendedor sujeito às questões políticas internas, necessitando de comprometimento e forte 

apoio não só do chefe ou chefes imediatos, bem como de uma rede informal de aliados que 

lhe dê sustentação, apoio e auxílio na implementação da ideia. Além disso, os executivos da 

organização buscam evidências de que o projeto será mesmo desenvolvido antes de se 

comprometerem com algum tipo de vínculo. Após, devem obter aprovação e simpatia dos 

mais altos níveis da organização, o que normalmente exige algum tipo de apresentação 

formal, revestido da mais alta objetividade, pois com esse apoio tem-se a consolidação de 

todos os recursos necessários, criando assim a sinergia que possibilitará o resultado almejado.  
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1.4.2. Empreendedorismo Social  

 

(AGOSTINI, 2001) O histórico do empreendedorismo social praticamente se confunde ao do 

empreendedorismo propriamente dito, porém pode-se diferenciá-lo mormente na origem da 

palavra "caridade" de origem latina, caritas, significando amor ao próximo, beneficência e da 

palavra "filantropia" de origem grega, significando boa vontade para com as pessoas.  

 

Na antiga Índia, o imperador budista Ashoka (próximo a 200 a.C), providenciou instalações 

médicas, mandou cavar poços e plantou árvores para o deleite do povo. Mas, foram os 

profetas judeus os pioneiros a trabalharem pela justiça social, política e econômica e, a 

pressionarem seus governos a mudarem as políticas administrativas.  

 

A caridade esteve sempre relacionada com as organizações religiosas. Os judeus promoviam a 

ideia de que os pobres tinham direitos e os ricos deveres, ao passo que, no mundo islâmico a 

filantropia foi usada para montar grandes hospitais.  

 

(DEES, 1999) O empreendedorismo social reúne as características do empreendedorismo 

tradicional à paixão por uma missão social. DEES, diz ainda que o empreendedorismo social 

vem para suprir as falhas oriundas dos ineficientes esforços governamentais e filantrópicos. 

Tal termo pode ser relativamente novo, porém o fenômeno não.  

 

(MELO NETO, 2002) O empreendedorismo social, ao contrário do empreendedorismo 

tradicional não produz bens e serviços para venda ou tem sua direção voltada para mercado, o 

mesmo visa a solução de problemas sociais, contemplando principalmente situações de risco, 

tais como exclusão social, pobreza, miséria e ainda o risco de vida.  

 

(DEES, 1999) As mudanças decorrentes das ações implementadas pelos empreendedores 

sociais, se dão da seguinte forma:  

 

1. Adoção de uma missão capaz de gerar e manter valor social.  

2. Percepção e busca incessante de novas oportunidades.  
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3. Comprometimento com a inovação, adaptabilidade e construção permanente de 

aprendizado.   

4. Arrojo e audácia, otimizando recursos. 

5. Transparência e honestidade para com parceiros e público.  

 

Logo, o empreendedor social é um abnegado, que dotado de grande criatividade e 

perseverança, persegue seu objetivo, superando obstáculos, engajado na missão de construir 

um valor social que sirva de alicerce para outras gerações, enfim, alguém que não mede 

esforços na busca de melhores condições para humanidade.  

 

A TABELA 5 apresenta a comparação entre empreendedores de negócio e empreendedores 

sociais. 

 

Tabela 5 - COMPARAÇÃO ENTRE EMPREENDEDORES DE NEGÓCIOS E 

EMPREENDEDORES SOCIAIS 

 

Comparação entre empreendedores de negócios e empreendedores sociais 

Empreendedores de negócios Empreendedores sociais 

Força é experiência pessoal, 

conhecimento e energia 

Força é sabedoria coletiva e, experiência 

de organizações é a chave de 

financiadores 

Foco em pequenos termos financeiros 

ganhos 

Foco na construção de longos termos da 

capacitação organizacional 

Sem limite no tipo ou liberdade de ideias 
Ideias baseadas na organização estão na 

missão e no centro das competências 

Lucro é um fim Lucro é um significado 

Lucro embolsado e/ou distribuído para 

acionistas 

Lucro retorna à organização na ordem 

para servir mais pessoas e/ou encontrar 

grandes resultados 

Riscos: pessoais e/ou financiador em 

ativos 

Riscos: ativo organizacional, imagem e 

crença pública 

 FONTE (VIEIRA 2001)  
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1.5. O PROCESSO DE EMPREENDEDORISMO  

 

(DORNELAS, 2001) O processo de empreender está dividido em quatro fases a saber:  

 

1. Fase pré inicial ou ideia: Normalmente requer pouca quantidade de capital, este proveniente 

do próprio empreendedor, de amigos ou mesmo de sinergia. Tal capital faz-se necessário para 

consolidar a ideia ou mesmo finalizar protótipos.  

 

2. Fase inicial (start-up): A empresa está em processo de constituição, seu produto sendo 

adequado ao mercado e sua aceitação sendo verificada. O risco do negócio é muito grande e 

geralmente a empresa tem menos de um ano de existência.   

 

3. Expansão: A empresa está em desenvolvimento e precisa de mais capital para financiar seu 

crescimento acelerado. Uma vez tendo investido capital na empresa o capitalista de risco ou 

angel investor
3
 exerce forte pressão sobre os resultados. Esta empresa tem normalmente entre 

2 e 3 anos de existência.  

 

4. Consolidação e saída dos capitalistas de risco: Alto desenvolvimento expansionista 

buscando parcerias e outras formas de sinergia, gerando resultados substanciais 

proporcionando a realização dos lucros almejados inicialmente pelos investidores.  

 

1.5.1. O Empreendedorismo no Brasil  

 

Uma das maiores contribuições no estudo do contexto empreendedor mundial e especialmente 

brasileiro é dado pelo Global Entrepreneurship Monitor - GEM, que estuda as iniciativas de 

criação de novos negócios ou mesmo a expansão de empreendimentos já existentes. 

 

(GEM, 2002) Verificados 37 países participantes do GEM, constatou-se ligeiro predomínio 

masculino nas iniciativas empreendedoras, com as mulheres representando mais de 40 % do 

                                                           
3
 O angel investor trata-se de capitalista de risco que possui dinheiro e busca alternativas para obter melhor 

rentabilidade para seu capital. Crítico, analisa minuciosamente o plano de negócios, pois apesar da propensão 
ao risco, o mesmo tem que ser conhecido, bem como a probabilidade de sucesso do negócio. No Brasil não é 
muito verificada a figura do Angel, sendo mais ativa no Estados Unidos. 
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total de empreendedores, tendo como unidade de verificação do potencial empreendedor a 

Taxa de Atividade Empreendedora (TAE), indicativo da proporção de empreendedores na 

população adulta.  

 

A expressiva participação da mulher na atividade empreendedora brasileira tem origem nas 

precárias formas de ocupação, visando então a mesma, complementar ou mesmo prover renda 

familiar.  

 

Em ambos os gêneros, a maior taxa de atividade empreendedora deu-se pelas pessoas com 

idade entre 25 e 34 anos, com 27 % do total de empreendedores. Não coincidentemente, estas 

já possuem alguma experiência profissional e, motivados pelo sonho de "caminhar com as 

próprias pernas", buscam lançar-se sobre os riscos do próprio negócio.  

 

A partir da TAE, verificou-se que o Brasil apresenta um dos maiores índices de atividade 

empreendedora, 13,5 %, fazendo-o ocupar a 7
a
 - colocação entre todos os países que compõe 

o GEM. Tal fato deve-se a alguns fatores a saber:  

 

1. O perfil etário da população brasileira: (IBGE, 2000) A população brasileira encontra-

se predominantemente na faixa etária que apresenta maior taxa de atividade empresarial.  

 

2. O nível de desenvolvimento: O País apresenta taxa de crescimento real e efetivo, 

superior à média mundial, atraindo ainda algum investimento externo direto, que gera as 

oportunidades de negócios para os empreendedores. 

  

3. O padrão de proteção social: Apesar da evolução recente, o país tem uma fraca rede de 

proteção social, adotando principalmente políticas assistencialistas, que apenas amenizam 

momentaneamente estados de necessidade básica, gerando a vontade de prosperar, que é uma 

das características do empreendedor.  

 

4. Valores culturais: Os brasileiros valorizam a condição status de empresário, de 

trabalhar por sua própria conta, ou seja, a auto-suficiência.  
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Tais fatores evidenciam também o porque dos países ditos desenvolvidos situarem-se em 

posições inferiores no ranking.  

 

O GRÁFICO 8, demonstra o ranking TAE, taxa de atividade empreendedora total de 2002.  

 

GRÁFICO 8 – Ranking da Taxa de Atividade Empreendedora 

 

 

Fonte: GEM-Global Entrepreneurship Monitor (2002)  

 

(GEM, 2002) Vale comentar que em relação ao mundo, o Brasil teve a maior taxa de 

atividade empreendedora por necessidade, significando que os mesmos iniciaram suas ações 

em razão da dificuldade de obter emprego regular no mercado de trabalho.  

 

Foi observado ainda que a condição referente à dimensão cultural e as normas sociais que 

funcionam como forças que favorecem ou não a predisposição de empreender no Brasil, são 

consideradas as mais importantes e eficientes, ficando o principal fator crítico atribuído à 

qualidade e efetividade das políticas de governo.  
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(GEM, 2002) As oportunidades para empreender e explorar novos negócios têm sido bastante 

favoráveis nos últimos 5 anos, embora o número de oportunidades suplante a capacidade de 

realização, principalmente pela baixa disponibilidade de informações quanto a estas 

oportunidades. 

 

Existe no Brasil 14,4 milhões de pessoas envolvidas com algum tipo de atividade 

empreendedora.  

 

No cômputo global, o Brasil participa com 5 %, dos 286 milhões de empreendedores ativos 

em 2002, nos 37 países.  

 

Os dados da pesquisa apontam uma queda do empreendedorismo no Brasil. (TABELA 6)  

 

Tabela 6 - Evolução do Brasil em relação ao índice TAE 

 

Posição no Ranking Mundial TAE 

Ano % Posição 

2000 20,4 1º 

2001 14,2 5º 

2002 13,5 7º 

Fonte: GEM-Global Entrepreneurship Monitor (2002)  

 

A queda do empreendedorismo brasileiro pode ser explicada pela dinâmica da atividade 

empreendedora, juntamente com sua íntima interdependência com os grandes fatores do 

desenvolvimento nacional (redução de investimentos estrangeiros, encolhimento de mercados 

locais, incerteza política, incerteza econômica, etc.), tendo impacto direto na intenção do 

empreendedor de assumir o risco de montar seu próprio negócio.  

 

Outro dado verificado na referida pesquisa mostrou que 50% dos empreendimentos em 

qualquer estágio de seu ciclo de vida em 2002, tinham participação familiar, o que caracteriza 

uma significativa contribuição da empresa familiar no contexto empreendedor brasileiro.  
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Verificou-se também que o Brasil apresenta a maior participação mundial de mulheres na 

atividade empreendedora (TABELA 7).  

 

Tabela 7 - Participação de Mulheres no Empreendedorismo 

 

Participação de Mulheres TAE 

Local % Participação 

Brasil 42 

Média Mundial 39,9 

Fonte: GEM-Global Entrepreneurship Monitor (2002)  

 

Os dados a seguir apresentam estatísticas sobre crédito, baseados nos estudos do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES. A análise dos dados é feita por 

porte, cuja classificação adotada pelo BNDES é a mesma empregada pelo SEBRAE em suas 

pesquisas. As TABELAS 8, 9 e 10 resumem os dados, observando-se o volume de crédito e o 

ranking dos agentes financeiros mais ativos no segmento das MPE.  
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Tabela 8 – Oferta de Crédito pelo BNDES 

 

Produtos ofertados (2001 - abr/2003) 

 

Ano 

Produto 2001 2002 Jan/abr 

2003 

BNDES – Automático   1.570    1.638        558  

- Apoio Investimento   1.036       989        289  

- Programas Agrícolas (*)      534       649        269  

Finame   1.750    2.363        987  

Finame Leasing      139       224          96  

Finame Agrícola   1.841    3.006        402  

Finem      202       739          47  

Bndes – Exim      199       313        112  

Mercado de Capitais        50         12            5  

Cartão BNDES  -   -          -    

Aplicação não        34         42            6  

Reembolsáveis 

   Fonte: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES  

(*) Criados por Resolução do Banco Central e administrados pelo BNDES. 

 

Tabela 9 – Número de Operações Realizadas pelo BNDES  

 

Número de operações (2001 - abr/2003) 

 

Ano 

Produto 2001 2002 Jan/abr 2003 

BNDES – Automático  77.384   42.790                7.323  

- Apoio Investimento    4.099     3.365                1.130  

- Programas Agrícolas (*)  73.285   39.425                6.193  

Finame  13.966   12.125                8.246  

Finame Leasing    1.260     1.753                  776  

Finame Agrícola  43.936   54.486                5.012  

Finem         93        110                    35  
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Bndes – Exim         97        231                    60  

Mercado de Capitais           9            9                      4  

Cartão BNDES         -            -                        3  

Aplicação não         80          67                    15  

Reembolsáveis 

   Fonte: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES 

(*) Criados por Resolução do Banco Central e administrados pelo BNDES. 
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Tabela 10 - Ranking dos agentes financeiros mais ativos no segmento MPE período: 

(jan/abr - 2003) 

  

R$ 

milhões 

  

MPE 

Ranking Agentes 

Apenas 

MPE ( a ) Total Geral (b) Participação % (a/b) 

Volume de 

Operações 

1º Banco do Brasil 241 329                             73,1            3.528  

2º Bradesco BM 213 375                             56,7            2.070  

3º Volkswagen 184 206                             89,3            2.099  

4º CNH Capital 140 140                             99,9            1.495  

5º BCN BM 117 134                             87,2               902  

6º Dibens 109 110                             99,1            1.119  

7º Daimler-chrysler 85 110                             77,3               748  

8º Volvo 71 85                             83,2               268  

9º DLL Brasil 70 70                           100,0               874  

10º BRDE 59 93                             63,9            1.263  

11º John Deer 55 55                           100,0               263  

12º Unibanco 50 172                             29,1               289  

13º Itaú 47 174                             27,3               137  

14º Banco santos 45 183                             24,7                 41  

15º BVA 42 61                             69,0                 86  

16º ABN AMRO 38 62                             61,7               204  

17º Safra 37 186                             19,6               115  

18º Safra AM 31 44                             69,8               162  

19º Bradesco 29 46                             62,9               210  

20º Banespa 28 32                             86,6               509  

21º BCN 28 34                             81,6               217  

22º Banrisul 26 46                             55,7               301  

23º Caterpilar 26 36                             71,1               119  

24º Dibens AM 23 25                             93,9               280  

25º Finasa 23 23                             97,9               330  

25 maiores agentes ( c ) 1.816 2.833                             64,1          17.629  

Todos os 95 agentes ( d ) 2.180 3.887                             56,1          21.439  

( c ) / ( d ) % 83,3 72,9 

 

82,2 

Fonte: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES (2003).  

Obs.: Os grupos financeiros liderados pelo Bradesco e Unibanco destinaram do total dos seus desembolsos, 

respectivamente, 64% e 59%, às MPE - o valor médio por operação é de R$ 102 mil.  

Nota: Os dados referentes aos totais foram obtidos por soma, considerando-se as casas decimais. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA  

 

HAGEN (1969), contemplou o desenvolvimento sócio-econômico mencionando 

características do empreendedor em relação aos investidores capitalistas. Já o General SUN 

TZU (2500 a.c.), citado por CLAVELL (1983), pode ser admitido como empreendedor pelas 

estratégias utilizadas, servindo ainda hoje como parâmetro estratégico, complementado por 

PORTER (1986), que desenvolveu a análise estrutural de indústrias, configurando a estratégia 

como fator de diferencial competitivo e modelo a ser verificado pelos empreendedores.  

 

Em ARAÚJO (1988), podemos verificar uma verdadeira viagem literária, partindo de citações 

de todos os grandes autores, desde 1979, iniciando por QUINN, até AGOR (1988). 

 

BURNS (1989), relacionou a pequena empresa ao empreendedorismo, interligando 

indicadores econômicos às micro e pequenas empresas, contemplando os fatores oriundos dos 

empreendedores que contribuem para o incremento destes indicadores, além da possibilidade 

de geração de emprego.  

 

ADIZES (1990), preocupou-se em estabelecer as fases do ciclo de vida das empresas, 

identificando os fatores que levam à sua morte. Afirmou então ADIZES, que se uma 

organização for suficientemente flexível a ponto de se adaptar as situações que se apresentam 

no mercado, a mesma não envelhecerá, permanecendo próspera e rentável, sendo 

complementado por HAMMER (1994), que afirmou ser fator fundamental para sobrevivência 

e geração de vantagem competitiva, a ruptura com paradigmas vigentes, repensando 

fundamentalmente o negócio, não apenas inovando, mas, revolucionado o modo de fazer.  

 

BYGRAVE (1997), apresenta experiência própria sobre ações empreendedoras, deixando 

como informação importante apenas à necessidade do entusiasmo para realizar mesmo as 

pequenas tarefas que fazem parte principalmente da vida do intra empreendedor.  

 

DEES (1998), apresenta as características do empreendedorismo social, o perfil do 

empreendedor social e trabalha a consolidação da necessidade do ser humano intentar ações 

que possibilitem o desenvolvimento e bem estar da sociedade.  
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BATEMAN (1998), trabalha o conceito de vantagem competitiva e inclusive ressalta a 

importância do intra-empreendedor na obtenção de tal vantagem frente à concorrência.  

 

KOTLER (1999), desenvolve conceitos de marketing com objetivo de melhor organizar o 

negócio, atentando para a necessidade de se satisfazer o cliente, sendo complementado Por 

LAS CASAS (2001), que procurou adaptar um modelo de elaboração de plano de marketing à 

realidade encontrada no mercado em que estão inseridas as micro e pequenas empresas, 

buscando desta forma reduzir riscos de perda de capital investido em projetos, principalmente 

novos.  

 

Já em DOLABELA (1999), houve uma verdadeira revolução não apenas no que diz respeito à 

visão do empreendedorismo, mas principalmente na forma de se entender o que ele é. Sua 

obra contempla todas as características do empreendedor, deixando clara a inexistência de 

vários mitos, entre eles, o que diz que os empreendedores já nascem prontos, quando ao 

mesmo tempo, mostra que qualquer um pode empreender. Complementando seu trabalho, 

ainda em (1999), orientou as condições de transformação de conhecimento em riqueza através 

de ações empreendedoras, porém calculando os riscos para tal.  

 

Em ZACCARELLI (2000), são contemplados alguns fatores condicionantes de sucesso 

empresarial, que corroboram NAJBERG (2000), através dos fatores condicionantes de 

sobrevivência encontrados pelo BNDES. 

 

Com BRAZEAL (2001), encontramos um breve relato do empreendedorismo e seu histórico. 

Ainda a respeito, podemos ver em VIEIRA (2001), além de conceitos sobre 

empreendedorismo, a preocupação com a questão social, tendo sido referenciados em 

AGOSTINI (2001), os critérios de avaliação de projetos sociais e o envolvimento 

empreendedor neste sentido. Já MELO NETO (2002), busca sustentabilidade através de 

sinergia, propiciando uma alavancagem do desenvolvimento social comunitário integrado. As 

proposições sobre empreendedorismo são mais aprofundadas em HAEMING (2001), que se 

preocupa com a comunicação do empreendedorismo de forma pedagógica, iniciando a cultura 

empreendedora na escola.  
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DORNELAS (2001), propõe a racionalização da ideia através de estudo, transformando- a em 

oportunidades de negócio. Seu trabalho ganha mais amplitude, combinado com 

CASAROTTO (2001), que propõe a busca de sinergia através de redes de micro e pequenas 

empresas, obtendo-se maior crescimento. Vale ressaltar que a importância do planejamento 

neste processo foi dada por BENSADON (2001).  

 

NAKASHIMA (2002), mostra que o empreendedorismo deve ser tratado como fonte de 

inovação com sustentabilidade, complementado por GUIMARÄES (2002), que muito bem 

descreveu empreendedorismo e o processo empreendedor referenciado inclusive por 

iniciativas norte-americanas de formação de empreendedores.  

 

DORNELAS (2003), avança significativamente ao dar grande ênfase ao empreendedorismo 

corporativo, através do chamado intra empreendedorismo, que como já fora dito 

anteriormente, busca sinergia interna nas organizações. 

 

Em BERNARDI (2003), há uma mistura de conteúdos, mesclando teoria geral da 

administração, fundamentos de marketing e por fim, empreendedorismo, tendo sido 

superficial em todos os assuntos que abordou.  

 

Por fim, em IBGE (2003), temos um vasto material oriundo de pesquisas que aliam iniciativas 

empreendedoras e informações sobre as micro e pequenas empresas no Brasil, bem como 

também seus números relacionados à economia brasileira e alguns de seus impactos sociais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Este item tem por finalidade demonstrar os métodos utilizados no trabalho.  

 

Foram utilizadas fontes de dados primárias através da técnica de entrevista semi-estruturada, 

constante dos anexos, no levantamento dos dados referentes ao estudo de casos; 

 

Utilizou-se também pesquisa baseada em fontes de dados secundárias registradas na 

bibliografia, além da utilização de observação direta dos fatos.  

 

A bibliografia adotada procurou contemplar os maiores teóricos acerca do empreendedorismo 

no que diz respeito a livros publicados, tendo os mesmos o reconhecimento de serem 

precursores do tema. Foi utilizado também artigos e principalmente teses de doutorado, 

encontradas em bibliotecas tais como: Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade 

Federal de Santa Catarina, Universidade de São Paulo e Fundação Getúlio Vargas, que 

discutem o assunto segundo fatos atuais. O objetivo foi consolidar o conceito de 

empreendedorismo, bem como as características gerais dos empreendedores.  

 

Ainda como fontes de dados secundárias, buscou-se apoio em pesquisas realizadas por: IBGE 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística; pelo MIDC - Ministério da Indústria, 

Desenvolvimento e Comércio; pelo SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio a Empresa; e ao 

GEM - Global Entrepreneurship Monitor. O objetivo foi buscar dados atuais tanto sobre as 

MPE's, como também sobre o empreendedorismo e os empreendedores, analisando as 

características das atividades desenvolvidas no Brasil, gerando um padrão que foi comparado 

aquele encontrado nas empresas e empreendedores estudados.  

 

Outra técnica utilizada foi a pesquisa documental, no que diz respeito à verificação dos livros 

de registros das empresas estudadas, outros documentos contábeis, tais como, guias de 

recolhimento tributário, relação de recolhimento do FGTS que mostra o número de 

empregados formais vinculados, além de registros sobre a movimentação financeira informal 

das mesmas.  
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(PÁDUA, 2003) A opção da técnica deu-se inicialmente pelo estudo de caso, principalmente 

em razão de tratar-se de metodologia dotada de grande profundidade apesar de sua baixa 

amplitude. A mesma teve respaldo na necessidade da determinação de comparação do 

histórico das empresas estudadas e todas as ações intentadas pelos seus gestores.  

 

Tal escolha priorizou a qualidade em detrimento do volume de informações, principalmente 

porque é muito comum encontramos outros trabalhos baseados em técnica que possui maior 

amplitude e menor qualidade de dados, como é o caso dos levantamentos de campo. O 

diferencial alcançado com a metodologia utilizada encontra apoio no item 1.3. deste mesmo 

trabalho que identifica a diferença nos parâmetros de classificação das MPE's, que por suas 

distorções influenciam significativamente nos resultados dos estudos citados anteriormente.  

 

A escolha das empresas levou em consideração ramos diferentes de atividades e buscou duas 

microempresas e uma que iniciou suas atividades como tal e hoje se encontra na situação de 

empresa de pequeno porte, levando-se em consideração o estatuto da micro e pequena 

empresa, que classifica as mesmas em função de seu faturamento (Tabela 1).  

 

A entrevista se deveu a necessidade de construir uma evolução do negócio como 

empreendimento, desde sua concepção ideológica, até os dias atuais. Houve principalmente a 

preocupação em relação às atitudes do empreendedor, quanto a sua vida pessoal, em relação 

ao negócio e os problemas.  

 

(MATTAR, 1996) Assim, complementamos as informações obtidas através da análise de 

documentos apresentados pelos empreendedores. Uma grande vantagem da entrevista foi, a 

possibilidade de termos obtido dados que foram trabalhados tanto qualitativamente como 

quantitativamente. 

 

A semi-estruturação possibilitou ainda que obtivéssemos dados intrínsecos que não seriam 

obtidos por meio de questionários. Vale destacar que a semi-estrutura da mesma obedeceu a 

uma evolução histórica. 

 

Utilizamo-nos de gravador e fita magnética tipo micro cassete recorder, que propiciou análise 

cuidadosa dos dados, tendo os entrevistados falado à vontade sobre os temas apresentados.  
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Os resultados foram compilados em relatórios, dando origem aos gráficos que aparecem no 

item Resultados e, Discussão, em seu sub-item, Análise dos Fatos e Dados e, ainda no item 5, 

Conclusão, permitindo um maior entendimento e aplicabilidade do estudo.  

 

A conjunção das técnicas mencionadas contribuíram para um trabalho conciso focado na 

identificação de necessidades reais, a partir das necessidades presumidas pelos 

empreendedores.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Este item tem por finalidade tratar do estudo de caso de três empresas, que passaram, ou 

passam, por momentos de extrema dificuldade.  

 

Do ponto de vista teórico-prático, o máximo de dados foi coletado, gerando informações que 

puderam determinar um modelo de atuação dos empreendedores desde o início de seus 

negócios, tentando-se assim, estabelecer os pontos coincidentes que geraram dificuldades de 

gestão, bem como as ações desenvolvidas para superação das mesmas.  

 

Tal medida forneceu subsídios para orientação de novas formas de tratamento do 

empreendedorismo em relação às micro e pequenas empresas e seus empreendedores.  

 

Após a análise dos fatos, diversas situações foram devidamente identificadas, gerando 

posições divergentes das que efetivamente os empreendedores em questão julgavam conhecer 

acerca daquilo que aconteceu durante o processo de desenvolvimento do negócio.  

 

Vale ressaltar que a abordagem contou com a extrema boa vontade das pessoas envolvidas no 

processo, que se conscientizaram da importância de determinar o modelo comparativo.  

 

  



 
 

36 
 

4.1. CASO DA MICRO EMPRESA J&J MILLENIUM INFORMÁTICA LTDA  

 

EMPRESA: J&J MILLENIUM INFORMÁTICA LTDA- ME  

PROPRIETARIO: JULIO MANUEL GODINHO DA SILVA  

PORTE: MICROEMPRESA  

 

Economista por formação, o proprietário trabalhou durante 15 anos em uma empresa do ramo 

de reciclagem de papel, pertencente a sua família, tendo ficado desempregado em 1997, em 

razão de divergências quanto à gestão da mesma.  

 

Procurou emprego durante 1 ano sem sucesso, decidindo então tomar-se dono do seu próprio 

negócio, considerando uma significativa experiência administrativa.  

 

Sua noiva, que é atualmente sua sócia, cursava informática que o levou a procurar um negócio 

ligado a este ramo de atividade.  

 

Pegou todas as suas economias, vendeu algumas máquinas que tinha e comprou uma loja de 

informática que já funcionava a 1 ano de forma ilegal. Assim, nasceu a J&J MILLENIUM 

INFORMÁTICA.  

 

O início já foi difícil. Houve demora na abertura da loja, pois foi preciso registrar uma razão 

social e legalizar seu estoque. 

 

Outro problema foi a impossibilidade de obtenção de linhas de crédito bancário pelo fato da 

loja ser nova e, os sócios não possuírem garantias reais para lastrear o empréstimo. Além 

disso, impactou fortemente, as dificuldades em obter prazo para compra de mercadorias, por 

não ter referências comerciais nem tempo de relacionamento na “praça”.  

 

A falta de experiência no ramo foi o principal fator gerador de problemas para a formação de 

estoque e de preços das mercadorias. Tiveram durante o primeiro ano grandes dificuldades 

para contato e identificação de fornecedores, negociação de preços e prazos de pagamento. 
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Outro grande problema foi falta de capital. Abriram a loja desprovidos de capital de giro. O 

que tinham, foi empregado em estoque, ou seja, imobilizado. Contavam com a venda da 

mercadoria para reposição de estoques e pagamento dos custos. Muitas vezes conseguiam 

pagar os custos, porém sem repor o estoque vendido, demonstrando claramente um sério 

problema no fluxo de caixa.  

 

Tais problemas se repetiram no segundo ano de funcionamento, somando-se ainda a falta de 

apoio financeiro e orientação comercial, que quase deu fim a J&J MILLENIUM.  

 

A esperança e o sonho dos sócios era ganhar dinheiro já ao final do primeiro ano de atividade 

e formar uma grande clientela fiel à loja, construindo um nome forte que pudesse levá-los à 

abertura de filial, com objetivo de expandir os negócios.  

 

A dedicação dos sócios ao negócio sempre foi total, inclusive dedicando ao trabalho, horas 

que deveriam ser de lazer, com intuito de buscar soluções e alternativas que pudessem tirá-los 

da situação de grande dificuldade que passaram.  

 

Não hesitavam em ficar à noite ou passar finais de semana na loja, discutindo alternativas, 

modificando lay-out da disposição dos produtos, verificando os que tinham melhor giro, etc. 

Tudo na expectativa de melhorar o resultado do negócio.  

 

Disseram ainda, que no início não tiveram nenhum tipo acesso à leitura ou mesmo 

informação.  

 

Pela falta de experiência e familiaridade com o ramo, não houve preocupação com a leitura de 

textos, nem com os cursos disponíveis.  

 

Achavam que o ramo de atividade era muito mais simples, que era só comprar e vender o 

produto, sem preocupação com maiores detalhes. 

 

Não sabiam como os produtos funcionavam, quais utilidades tinham, alternativas para 

problemas, novidades que surgiam no mercado, quais os melhores produtos para venda, etc. 
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Um grande erro foi não terem procurado informação, pois não tiveram contato com cursos ou 

literatura, até porque não sabiam onde encontrar cursos e informações de caráter profissional.  

 

Não tiveram nenhum apoio ou contato com qualquer órgão de fomento ao empreendedorismo 

ou do governo para facilitar abertura da loja nem para obter facilidades de financiamento.  

Consideram como apoio do governo, a implantação do SIMPLES, o que consideraram 

também muito pouco para suprir as necessidades das micro e pequenas empresa.  

 

Sentiram falta inclusive de algum curso por parte do próprio governo, que fosse até mesmo 

obrigatório, onde de alguma forma pudesse promover o entendimento do negócio e as 

obrigações do microempresário.  

 

No início do processo, a família deu força e apoio, sendo inclusive fundamental nas horas de 

aperto financeiro, ainda no primeiro ano da loja.  

 

Na fase crítica, após o segundo ano, em razão do endividamento da loja, a família parou de 

apoiar o negócio, passando então a pedir o encerramento das atividades.  

 

Os proprietários acreditam ser bons gerentes em razão da organização que têm, no que diz 

respeito às questões administrativas. Consideram-se ainda eficientes e aplicados.  

 

Como empreendedores consideram-se medianos, pois pensam muito, antes de tomar grandes 

decisões, acreditando inclusive que se fossem mais ousados, poderiam ter uma situação 

melhor, porém, grandes riscos os fazem adotar medidas de proteção que acabam por inibir o 

crescimento. 

 

Só com o tempo perceberam a importância de se atualizar, observando assim que a grande 

evolução do ramo obriga a constante atualização técnica e o desenvolvimento da capacidade 

de manusear novos produtos.  

 

Perderam muito dinheiro no processo de conhecimento do negócio.  
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Hoje já sabem onde encontrar a informação e, as novidades que entram no mercado e buscam 

inclusive estarem sempre atualizados a fim de obter alguma vantagem competitiva.  

 

Houve sensível ausência de apoio do governo e principalmente de acesso a crédito.  

 

Sentiram falta de menor burocracia e maior facilidade contábil, para as micro e pequenas 

empresas. Julgam que o crédito deveria ser mais fácil tanto nas instituições particulares como 

nas governamentais, acreditando que sem crédito a empresa corre maior risco de morrer.  

 

Esperam em primeiro lugar, estabilizar e solidificar a empresa, tendo planos de mudança para 

uma loja maior, com maior oferta de produtos e abertura de filiais em outros bairros com 

objetivo de melhorar o poder de barganha nas compras e fornecer melhores preços.  

 

Acreditam que com a criação das filiais poderiam buscar compensação por equilíbrio, tendo 

em vista o nível de aceitação de produtos diferentes, variando em razão das regiões onde se 

situam. 

No futuro, esperam uma melhor e sólida situação financeira, satisfação pessoal com o negócio 

e estarem capacitados a novos empreendimentos comerciais.  

 

No sucesso a lição aprendida foi: Se, deu certo, o caminho é o correto e eficiente; no fracasso 

a lição aprendida foi, que devem parar, pensar e compreender onde se errou e o que devem 

fazer para corrigir e erguer o negócio.  

 

Outra coisa que dizem ter aprendido, foi a preservação do otimismo. "Nunca desistir de lutar". 

Seja na recuperação do negócio, ou na hipótese de encerramento da loja, a abertura de um 

outro ramo que se acredita ser mais promissor, EMPREENDER É LUTAR PARA VIVER E 

CRESCER.  

 

Se tivessem hoje de começar de novo, não comprariam uma loja. Teriam pesquisado, 

analisado o ramo e montariam uma loja apenas como ponto de vendas; apostariam mais na 

oferta de serviços; e jamais iniciariam um negócio sem ter a possibilidade de acesso a crédito 
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financeiro. Apostar no capital próprio sem lastro para superar a fase inicial e crítica foi um 

grande erro, que com certeza não cometeriam novamente. 

4.2. JEQUIÁ PORTAS MADEIREIRA LTDA  

 

EMPRESA: JEQUIÁ PORTAS MADEIREIRA LTDA  

PROPRIETÁRIO: JOAQUIM  

PORTE: PEQUENA EMPRESA  

 

O proprietário, Sr. Joaquim, trabalhou como empregado em uma grande empresa, quando por 

diversos motivos, negociou um acordo a fim de desligar-se da mesma, tendo obtido sucesso 

quanto a sua solicitação.  

 

Saiu da empresa sem destino definido e sem uma perspectiva concreta. Formado em 

economia, tinha uma boa experiência profissional e sempre teve vontade de constituir seu 

próprio negócio, porém, faltava-lhe experiência necessária para uma atividade especifica, 

vindo então a ingressar no ramo de madeira por força de coincidência, incentivado por uma 

pessoa que tinha grande conhecimento na área. O mesmo tornou-se seu sócio por algum 

tempo, vindo a desligar-se da sociedade em função de divergências e principalmente de 

atitudes consideradas pelo Sr. Joaquim, como irresponsáveis.  

 

O referido empreendedor, pegou todo dinheiro conseguido na indenização por desligamento 

da firma, empregando-o no novo negócio.  

 

Tiveram grande dificuldade em razão do pouco conhecimento do segmento onde atuaria.  

 

Houve ainda o sócio em posição divergente quanto à organização, seriedade e orientação do 

negócio, que criou situações de embaraço interno e externo;  

 

Tiveram problemas quanto à compra de mercadoria sem a identificação de mercado 

consumidor, gerando uma alta imobilização, com produto de alto valor, porém de baixo giro 

comercial.  
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A falta de experiência no ramo foi o principal fator gerador de problemas para formação de 

estoque, tendo sido os sócios induzidos a adquirir madeira de jacarandá, que custava muito 

caro. Tiveram durante o primeiro ano, grandes dificuldades para contato e identificação de 

fornecedor, o que foi conseguido no estado do Piauí, onde compraram um caminhão com 

cerca de 15 toneladas da referida madeira.  

 

Sem mercado para vender a mercadoria na qual imobilizaram praticamente todo o capital da 

empresa, partiram em busca de um consumidor que viesse a demandar o produto.  

 

Conseguiram a informação de que a Fábrica de Canetas Compactor, utilizava jacarandá para 

fabricar as bases para suas canetas, demandando a madeira em quantidades consideráveis.  

 

Procuraram a empresa mencionada, que logo demonstrou interesse, pois negociava a 

exportação de uma expressiva quantidade de canetas para África do Sul.  

 

Quando estavam já em estado de falência, o comprador da Compactor lhes telefonou, 

ratificando o interesse e expondo a dificuldade que tinha para encontrar o produto, o que 

proporcionou à Jequiá Portas, uma ótima oportunidade de negócio, gerando um lucro de cerca 

de 3.000 % sobre o capital investido.  

 

Desta operação, conseguiram soerguer a empresa e estruturá-la melhor, tendo encontrado 

também melhores oportunidades de mercado, sendo posteriormente conhecidos no Rio de 

Janeiro como os reis do Cedro. Porém, logo após, buscaram uma diversificação nos produtos 

oferecidos, trabalhando em função da rentabilidade.  

 

Tinham como expectativa consolidar imediatamente a empresa e ganhar muito dinheiro. Tal 

fato não aconteceu imediatamente, necessitando de vários ajustes ao longo do tempo, para que 

a empresa se tornasse auto suficiente e gerasse um resultado positivo para os sócios.  

 

A dedicação ao negócio sempre foi integral, tendo o Sr. Joaquim inclusive por várias vezes 

passado até três meses no interior de florestas, fonte dos produtos que a empresa vendia.  
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Não existia leitura ou fonte de consulta a respeito do segmento em que atuavam.  

 

Não conheciam o ramo e não estavam preparados para atuar no mercado. As informações que 

dispunham eram baseadas apenas em contatos e conversas no interior das florestas, não 

havendo nenhuma formalidade ou documentação oficial a respeito. Inclusive as questões 

legais eram pouco regulamentadas, o que contribuía ainda mais para a desinformação e 

práticas errôneas.  

Consideram nunca ter havido nenhum tipo de apoio institucional, fosse por parte de alguma 

organização dedicada ao fomento do desenvolvimento empresarial, comercial e social, ou 

mesmo e principalmente por parte do governo.  

 

Disseram ainda que a maior deficiência dos micro e pequenos empresários é de informações e 

principalmente capital de giro. Afirmaram que as linhas de crédito hoje disponíveis, possuem 

altas taxa de juros e que é importante considerar as margens de lucro reduzidas dos negócios, 

que acabam por afetar diretamente a rentabilidade da empresa, onde caso não haja um 

controle financeiro muito bem estruturado, após descontadas as despesas financeiras, a 

empresa acaba por demonstrar prejuízo.  

 

Consideram também exacerbada a burocracia para que se consiga as tais linhas crédito, tendo 

os mesmos comentado ainda a perda de autonomia por parte dos gerentes das instituições 

financeiras, gerando uma análise muitas vezes baseadas em números que não condizem com a 

realidade do mercado que a mesma está inserida. 

 

Consideram a família como peça fundamental no processo de empreendedorismo.  

 

Foi comentado que houve não apenas compreensão e envolvimento, mas sim 

comprometimento familiar. Sua mulher, a Sra. Terezinha, trabalha ativa e cotidianamente no 

negócio e seus filhos durante boa parte de suas vidas estiveram presentes colaborando para o 

sucesso da empresa.  

 

Consideram-se bons gerentes e bons empreendedores, acreditando estarem sempre atentos às 

oportunidades de negócios, medindo os riscos e buscando os recursos necessários para 
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minimizá-los, construindo ainda modelos de administração diferenciados para cada 

oportunidade que se traduza em ação de negócio.  

 

Quanto à importância de se atualizar, acreditam que a mesma não se dá apenas no aspecto de 

informação, mas também tecnológico. A empresa deve se modernizar para que não seja 

engolida por custos ou ainda pela concorrência. Tal situação gera a necessidade de recursos 

financeiros que ratificam o que foi dito anteriormente, mencionando que é muito difícil de se 

conseguir.  

 

Sentiram profunda falta de apoio do governo, principalmente no que diz respeito ao acesso ao 

crédito. Ressaltando a burocracia excessiva no processo de liberação de crédito, exigindo do 

micro e pequeno empresário uma condição de solidez que o próprio governo não oferece.  

 

Disseram que o empresário faz sua parte encolhendo custos inclusive de forma além do que 

em princípio seria possível. Comentaram ainda o fato do mesmo ser assolado pelas altas 

cargas tributárias e de juros bancários que extrapolam o limite do suportável, levando 

invariavelmente a uma significativa perda de rentabilidade e em alguns casos ao prejuízo.  

 

Citaram também a falta de incentivo real para geração de empregos, que sem dúvida acaba 

encontrando obstáculos mais uma vez nas altas cargas tributárias e na dificuldade de acesso 

ao crédito.  

 

Planejam manter a rentabilidade e o reconhecimento da empresa no mercado, não abrindo 

mão de eventuais oportunidades de negócio que venham a se apresentar.  

 

Dentro dessas oportunidades de negócios, consideram a possibilidade eventual de abrirem 

filiais no intuito de promover a expansão da empresa e consequentemente ampliar sua 

rentabilidade e abrangência, porém, atrelam tudo em função de uma melhora das atividades 

econômicas do país.  

 

Planejam ainda continuar trabalhando e tocando a empresa, sempre com a visão de expandir 

os negócios, ou mesmo ingressar em outro ramo de atividade que se apresente promissor.  
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Não pensam em aposentadoria ou na possibilidade de deixar o negócio.  

 

Consideram que com o sucesso aprende-se o que se deve fazer, e principalmente como 

estruturar os processos de compra, venda e apreçamento, ou seja, como organizar o processo 

de tomada de decisão.  

 

Estimam que se pode aprender também com o fracasso, pois os velhos erros devem servir de 

subsidio para que não sejam novamente cometidos.  

 

Acreditam que se tivessem hoje que começar de novo não cometeriam os inúmeros erros que 

cometeram, tais como exacerbar nos gastos, principalmente os particulares como exemplo: a 

aquisição de um automóvel no valor de 32.000 dólares. Além disso, reduziriam também o 

número de viagens internacionais que contribuíram para que hoje não tenham uma situação 

ainda mais confortável, ou seja, seriam muito mais racionais do que efetivamente o foram.  

 

Concluem, afirmando que, em suma, o Brasil é um país difícil onde só sobrevive e 

principalmente prospera quem for altamente profissional.  
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4.3. CASO DA MICRO EMPRESA GRÃO DA ILHA MATERIAIS DE 

CONSTRUÇÃO LTDA  

 

EMPRESA: GRÃO DA ILHA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA  

PROPRIETÁRIO: MAURICIO SADA  

PORTE: MICROEMPRESA  

 

O acaso fez com que o Sr. Mauricio se tornasse micro-empresário, tendo em vista que o 

mesmo é advogado, com escritório constituído e em plena atividade de trabalho, gerando 

receita normalmente.  

 

O Sr. Maurício sempre alimentou o sonho de constituir negócio próprio principalmente no 

ramo do comércio, tendo em vista que seu pai fora comerciante de relativo sucesso. Assim, 

teve uma oportunidade de assumir a empresa que estava em dissolução, porém sem dívidas, 

na qual os sócios anteriores tiveram grandes dificuldades de gestão e optaram por desfazer-se 

do negócio.  

 

Teve grandes dificuldades de tempo para dedicar-se ao negócio, além falta de conhecimento 

sobre a área onde atuaria  

 

Reconhece que além da imaturidade e pouca experiência comercial a situação se agravou pela 

falta de comunicação e esclarecimento sobre o negócio.  

 

Faltou-lhes capital de giro, visto que como o empreendimento estava sendo desmobilizado, 

tiveram de formar novo estoque, que considerando-se o número de itens que o compõe, monta 

um valor considerável.  

 

A falta de crédito foi também um grave problema, pois as empresas fornecedoras não 

facilitavam as negociações, restringindo prazo de pagamento e levando imediatamente a 

protesto os títulos honrados com atraso, locupletando-se assim por receitas financeiras.  

 

Em razão também da falta de experiência, não conseguiram implantar um modelo de gestão 

sobre o negócio, o que gerou perdas sob todos os aspectos. 
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Tiveram também problemas com os Bancos que na opinião do proprietário, restringem 

crédito, burocratizando a concessão quando se trata de instituições financeiras públicas e 

praticando taxas de juros exorbitantes quando se trata de instituições particulares de crédito.  

 

A empresa esperava atingir sucesso e estar com as finanças em dia já no segundo ano de 

atividades, fato que acabou não acontecendo em razão de uma alta dívida contraída junto a 

credores e falhas de gestão financeira, de fluxo de caixa e de estoque.  

 

Um grave problema foi a grande falta da dedicação de tempo ao negócio e sua administração, 

causando prejuízos tanto à loja, bem como ao escritório, levando também a um prejuízo 

financeiro na vida pessoal do proprietário, tendo em vista que o mesmo cobria déficit da loja 

com recursos do escritório e vice-versa.  

 

Não tiveram muita leitura e informação em razão da pouca disponibilidade, necessitando sim 

de muita experiência sobre a diversidade de situações que se apresentam neste ramo de 

comércio, diferenciando-se tanto os fornecedores como os clientes.  

 

Relatou a empresa, que as informações relativas ao ramo de atividade, além de serem 

insuficientes pelo volume, diferem da prática, que constantemente se mostra não uniforme.  

 

Destaca-se o fato e nunca terem recebido nenhum tipo de apoio por parte do governo, que ao 

contrário, conforme opinião do proprietário, sobrecarrega a empresa de tributos, além de não 

colocar em prática políticas reais de apoio e incentivo às atividades das micro e pequenas 

empresas.  

 

Foi verificado que na opinião do proprietário, em algumas ocasiões o governo disponibiliza 

linhas de crédito que na prática atendem a poucas empresas, pois as condições para 

enquadramento são complicadas, não contemplando aquelas que realmente têm necessidade 

de crédito.  
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Disseram também, nunca terem contado com nenhum apoio por parte de qualquer tipo de 

organização, fosse ela: SEBRAE ou quaisquer outras, somente foram procurados por bancos 

oferecendo-lhes altas taxas de juros e nenhum apoio organizacional.  

 

Destaca-se o fato do proprietário não ter contado com o apoio da família sobre a atividade 

comercial, exigindo do mesmo, maior perseverança e força de vontade para gerir o negócio, 

principalmente nos momentos mais críticos.  

 

O Sr. Mauricio considera ser fundamental na vida, que se tenha um espírito empreendedor, 

sobretudo se a atividade for desenvolvida na área comercial. Ainda segundo ele, um 

empreendedor deve também acima de tudo confiar e acreditar nele próprio desenvolvendo 

uma condição visionária mesmo quando for tido por outros como insensato. Vale ressaltar que 

o mesmo julga possuir tais características, reconhecendo porém, suas falhas enquanto gestor, 

deixando muitas vezes a desejar, nas questões de organização e administração do negócio.  

 

Foi detectada uma certa preocupação quanto à importância da atualização permanente, 

principalmente no que diz respeito ao dinamismo das inovações que se dão no ramo da 

construção civil, que fazem nascer novos produtos, aplicações e soluções a cada dia, 

atendendo muitas vezes a antigas necessidades. Estas devem ser de conhecimento do 

empresário do ramo, para que possam atender plenamente seus clientes.  

 

No processo, sentiram fortemente a falta de apoio do governo, principalmente no que diz 

respeito ao acesso a crédito. Disseram haver uma burocracia excessiva no processo de 

liberação de crédito, exigindo do micro e pequeno empresário uma condição de solidez que o 

próprio governo não oferece.  

 

Sentiram também a falta de experiência sobre o negócio, além da falta de visão administrativa 

para geri-lo.  

 

Ressaltaram ainda a grande necessidade de uma associação comercial forte, que possa de 

maneira realmente representativa lutar pelos interesses do micro e pequeno empresário, 

principalmente em âmbito regional.  
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Quanto ao futuro, a empresa espera promover seu crescimento através da criação de depósito 

de materiais pesados, tais como: cimento, pedra, areia e caixa d'água, além, da aquisição de 

um carro de entrega que atenda este segmento.  

 

Planejam ainda o ingresso de um sócio que venha somar esforços, obtendo a sinergia 

necessária a um melhor desenvolvimento do negócio, principalmente no que diz respeito a 

parte de controle administrativo e financeiro.  

 

O proprietário planeja continuar trabalhando e administrando a empresa, com objetivo de 

torná-la estável a ponto de permitir que se afaste das atividades ligadas ao escritório de 

direito, dedicando-se assim, exclusivamente a loja.  

 

A percepção do Sr. Maurício, quanto ao aprendizado, revelou que, a experiência vivida deve 

servir de base para novas decisões. Além disso, crê ainda que não se pode acreditar nos 

fornecedores, nos clientes, nos Bancos e no governo, devendo então trabalhar de forma 

estratégica superando as dificuldades, com base sempre nos insucessos e êxitos verificados ao 

longo do tempo.  

 

O proprietário da empresa revelou que se tivesse que começar tudo novamente, não faria nada 

diferente, porém trabalharia desde o princípio, orientado para o cenário pessimista e não o 

otimista, como se basearam suas ações anteriores. Disse ainda que a base otimista leva a 

graves erros de decisão, principalmente no que diz respeito às decisões estratégicas.  
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4.4. ANÁLISE DOS DADOS E FATOS  

 

Este item tem por finalidade verificar algumas características das empresas acima e seus 

microempresários em relação aos teóricos mencionados no tópico referente à conceituação de 

empreendedorismo.  

 

A vontade de empreender, constituir um negócio, apareceu nos três casos estudados, 

corroborando pesquisa feita (GEM, 2002), que mostra o potencial de criatividade e propensão 

de assumir risco como características do empreendedor no Brasil, destarte o pouquíssimo 

nível de informação sobre a área onde o mesmo se propõe a investir.  

 

GRÁFICO 9 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  

 

As três empresas apresentaram também características já demonstradas por IBGE (2001), 

contempladas na TABELA 2, ou seja, apresentam graves falhas de gestão, que levam a perda 

de capital, contribuindo para redução de rentabilidade, apesar de seus proprietários, de uma 

maneira geral, considerarem-se bons gestores. 
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GRÁFICO 10 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  

 

(CANTILLON, 1931), citado por (GUIMARAES, 2002), dissocia-se a figura de capitalista, 

da figura do empreendedor. Nesse sentido, as organizações estudadas corroboram a situação 

do país, onde normalmente aparece a figura do empreendedor de forma isolada, sem a 

presença inicial de um investidor capitalista, o que em caso de fracasso do negócio, leva à 

perda de capital de altíssimo custo financeiro e social (Tabela 11). 
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Tabela 11 – Ocorrências Verificadas nas Empresas 

 

Ocorrências Verificadas Nas Empresas 

OCORRÊNCIAS 
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Iniciou com capital 

próprio   
  

Desconhecia o ramo de 

atividade   
  

Enfrentou dificuldades 

para gerenciar   
 Não 

Esperava atingir 

sucesso   
  

Tomou empréstimos 

junto a Bancos   
  

Planos para o futuro 

inclui a empresa   
  

Preocupa-se com a 

geração de empregos   
  

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos 

entrevistados.  

 

Configurou-se também a presença da família no comprometimento com o negócio, conforme 

já fora demonstrado em GEM (2002). Assim, vale ressaltar que das três empresas verificadas, 

a que se encontra em situação de grande dificuldade é justamente a que não tem o 

envolvimento familiar.  

 

O perfil encontrado nos empreendedores ligados as organizações estudadas no item 4, 

caminha juntamente daquele obtido por NAKASHIMA (2002), já comentado neste trabalho 

(p.16), quando descreve o empreendedor segundo os psicólogos e economistas, configurando-

se, os acima estudados, segundo sua perspectiva, como completos empreendedores. 

 

ADIZES (1998), citado por (BENSADON, 2001) É enfatizado que, "No Ciclo de Vida”, da 

empresa, o fundador tem que apaixonar-se pela ideia do negócio que está concebendo. Mais 
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tarde, quando a empresa já tiver nascido, será o seu amor por esse recém-nascido que 

preservará a sua motivação durante os momentos difíceis da Infância. "Nesse sentido, foi 

identificado nos três casos que a vontade de prosperar e o comprometimento com o negócio 

fizeram com que seus proprietários perseverassem nos momentos críticos, porém, a dedicação 

ao mesmo mostrou uma realidade interessante e que deve ser melhor estudada, onde a 

organização que apresenta melhor desempenho do ponto de vista de rentabilidade e 

faturamento é aquela em que os proprietários equilibram horas de trabalho, com as horas de 

descanso e lazer, agindo de forma estruturada conforme (Gráfico 11, Gráfico 12 e Gráfico 

13).  

 

GRÁFICO 11 – Nível de Dedicação ao Negócio Pelos Proprietários Empreendedores 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  
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GRÁFICO 12 – Faturamento Médio Anual das Empresas Estudadas  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nos documentos contábeis das empresas estudadas. 

 

GRÁFICO 13 – Situação Financeira Atual das Empresas Estudadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  
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(HAEMING, 2001) O empreendedor é regularmente incompreendido e, em alguns momentos 

inclusive por eles próprios, devendo-se o fato ao entusiasmo característico destes indivíduos.  

Tal afirmação consubstancia a menção das empresas acima que registraram particularmente, 

que em alguns momentos, a incompreensão colaborou para o desânimo quanto ao sucesso do 

negócio, exigindo nesses momentos uma grande força de vontade e perseverança.  

 

Vale ressaltar que a consciência dos proprietários dos estabelecimentos estudados encontra 

apoio na descrição de SCHUMPETER (1982), que caracterizou empreendedor como 

elemento essencial na geração de riqueza e promoção do ciclo econômico, estando então tais 

empreendedores imbuídos de vontade não apenas de realizar para si, mas também produzir 

para o país, tendo como preocupação comum a geração de emprego.  

 

(DOLABELA,1999) O empreendedorismo torna-se no Brasil uma excelente alternativa para 

geração de auto-emprego, acompanhado, por posição dada em pesquisa (IBGE, 2001), que 

ratifica a informação. Sob esse aspecto, as empresas estudadas apresentaram tais 

características, indo além, pois as mesmas também são empresas empregadoras com razoável 

faturamento (Gráfico 12 e Gráfico 14).  

 

GRÁFICO 14 – Número de Funcionários das Empresas Estudadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base no FGTS das empresas estudadas.  
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Se por um lado a falta de experiência e conhecimento sobre o negócio foi um fator de 

desgaste e perda de capital, pode-se destacar também, que corroborando HAMMER (1993), 

uma vantagem que se apresentou aos empreendedores estudados, foi a de terem chegado ao 

mercado desprovidos de paradigmas sobre o setor onde atuavam, tendo os mesmos adquirido 

vantagem competitiva frente a concorrência, por terem inserido novidades ao mercado, 

principalmente no que diz respeito ao atendimento, em consonância aos princípios da 

orientação para marketing (KOTLER, 1999). 
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5. CONCLUSÕES  

 

Ao analisarmos a atividade empreendedora no Brasil, baseados em pesquisa (GEM, 2002), 

podemos afirmar que o país possui destaque mundial no que diz respeito ao potencial 

empreendedor, porém tal atividade não se traduz em benefícios reais mais significativos para 

a nação, pois o empirismo ainda prevalece nas ações ditas empreendedoras.  

 

(GUIMARÃES, 2002) O empreendedorismo para ser estimulado e bem sucedido, ou 

representar uma prática costumeira integrada à cultura de um país, depende de uma 

infraestrutura de apoio institucional como forma de reduzir os riscos e viabilizar as iniciativas 

individuais.  

 

A citações dos empresários que colaboraram para este estudo, demonstram claramente que tal 

incentivo por parte do governo é insuficiente, consubstanciando a situação crítica de perda de 

capital de start-up, que tem reflexos no contexto sócio econômico (Gráfico 15).  

 

GRAFICO 15 – Apoio Institucional Percebido Pelas Empresas Estudadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  
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O processo de empreendedorismo é complexo e envolve várias dimensões, tais como: 

oportunidades, barreiras, recursos e condições macroeconômicas, sendo o empreendedor 

apenas mais uma delas. Portanto, fomentar apenas as iniciativas empreendedoras não constitui 

de fato ação construtiva acerca da geração de emprego e renda.  

 

O estudo acima detecta nas palavras dos próprios empresários, que os mesmos não possuem 

experiência suficiente para inicialmente gerir seus negócios. Daí, demandam tempo, que 

mostrou em média levar cerca de 2 anos ou mais, para finalmente adquirirem conhecimento 

mínimo necessário para que possam minimizar riscos e consequentemente reduzir a perda de 

capital.  

 

Empreender, por natureza significa fazer acontecer e para isso o empreendedor assume riscos.  

 

No contexto brasileiro, apresentam-se grandes aventuras e aventureiros, confundidos com 

empreendedorismo e empreendedores, pois inexperientes sob todos os aspectos, lançam-se à 

sorte colocando em jogo, capital normalmente acumulado após anos de trabalho com vínculo 

formal de emprego, ou ainda estimulados pelo sonho de sucesso, tomam empréstimos 

pessoais a taxas de juros elevadas, não obtendo êxito nos negócios. A partir disso, endividam-

se de tal maneira que não conseguem mais honrar seus compromissos, tendo ainda dificuldade 

redobrada para reingresso no mercado de trabalho, em razão das restrições creditícias que 

passam a pesar em seus cadastros. Por fim, tonam-se um problema social de alto custo para o 

próprio governo, pois não raramente se desfazem de bens, tais como: Veículos e até mesmo 

residências, para dar fôlego em alguns casos, a negócios não apenas falidos, mas 

essencialmente mal posicionados e com graves erros de gestão.  

 

Predomina no Brasil o empreendedorismo por necessidade, ratificando a posição de 

pouquíssimo preparo por parte dos empreendedores responsáveis pelo negócio e assim, mais 

uma vez aumentando os riscos de morte prematura de empresas que em outra situação, se 

fossem apoiadas de forma a estabelecer modelos de gestão e controle mais eficientes e 

profissionais, poderiam sim gerar ativos não apenas financeiros, bem como sociais.  
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Ainda no que diz respeito às aventuras revestidas de cunho pseudo empreendedor, as 

"grandes" ideias são muito comumente confundidas com oportunidades. Uma grande ideia 

sem um embasamento através de plano estratégico é apenas um sonho.   

 

Conforme foi visto, as MPE 's representam 98 %, das 4,1 milhões de empresas formais na 

indústria, comércio e serviços. As mesmas respondem por 20 % do PIB e empregam 45 % da 

força de trabalho que possui carteira assinada. Se considerarmos as empresas informais, este 

número cresce significativamente, o que por si demonstra uma promissora capacidade de 

gerar riqueza para o país. Nos casos estudados, os faturamentos são suficientes para prover 

renda não apenas para o proprietário, mas, também para geração de empregos que 

potencializa ainda mais a importância estratégica dos micro e pequenos negócios.  

 

O Sebrae, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, trabalha desde 1972 

pelo desenvolvimento sustentável das empresas de pequeno porte. Para isso, a entidade 

promove cursos de capacitação, facilita o acesso ao crédito, estimula a cooperação entre as 

empresas, organiza feiras, rodas de negócios e incentiva o desenvolvimento de atividades que 

contribuem para a geração de emprego e renda. Destarte, de acordo com o estudo, o Sebrae 

fica distante da realidade do empreendedor, propiciando à luz da realidade brasileira, apoio 

modesto e de reduzido grau de eficiência, em razão de seus programas de fomento serem 

voltados para empresas já com algum grau de organização.  

 

Foi também constatado no estudo, que a falta de crédito é um dos principais obstáculos para a 

criação e o desenvolvimento dos pequenos negócios no Brasil. Apesar dos números gerados 

para o País, as MPE 's recebem apenas 10 % dos créditos concedidos pelos bancos oficiais e 

privados. Vale ressaltar que em todas as empresas estudadas, houve a reclamação quanto à 

falta de acesso rápido, fácil e barato à capital, tanto de investimento, como para giro do 

negócio. Se por um lado este capital realmente falta, por outro, seria um verdadeiro “ato 

terrorista” ampliar demasiadamente o acesso a crédito, em razão do baixíssimo preparo dos 

empreendedores, para gestão do negócio. Esta afirmativa baseia-se no volume de capital 

desperdiçado a partir do fracasso pela morte prematura das MPE's.  
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É comum como se constatou, o grande anseio por capital de giro (conforme Gráfico 16), 

quando porém a necessidade real é de informação com consequente demanda por capital para 

investimento (Gráfico 16, Gráfico 17, Gráfico 18 e Gráfico 19).   

 

GRÁFICO 16 – Necessidade Presumida de Capital de Giro nas Empresas Estudadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  
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GRÁFICO 17 – Necessidade Real de Capital de Giro nas Empresas Estudadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nos documentos contábeis das empresas estudadas.  

 

 

GRÁFICO 18 – Necessidade Presumida de Investimento nas Empresas Estudadas 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nas respostas dos entrevistados.  



 
 

61 
 

 

GRÁFICO 19 – Necessidade Real de Investimento nas Empresas Estudadas  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor da Tese, com base nos documentos contábeis das empresas estudadas.  

 

Outro fator a ser destacado é que o empreendedor é demasiadamente tributado, tendo se 

verificado até mesmo um cunho de revolta nas palavras dos que contribuíram para este 

trabalho. Tal situação impossibilita que boa parte do potencial gerador de riqueza e 

principalmente emprego pelas MPE's, se torne realidade, uma vez que suas margens se 

reduzem a ponto de comprometer a rentabilidade e principalmente sujeitá-las à morte, pois o 

empreendedor acaba não se remunerando minimamente por suas ações, empenho e exposição 

aos riscos de mercado. 

 

Tendo em vista os problemas que são verificados na realidade do empreendedorismo em 

micro e pequenas empresas, o Sebrae está promovendo a apresentação de anteprojeto de lei 

para implementação de novas regras no setor. Em seu rol de propostas, está a definição de um 

só parâmetro para classificação das MPE's. Neste estudo foram demonstrados os transtornos 

causados pelos múltiplos parâmetros de classificação, que geram distorções quanto às 

informações obtidas em pesquisas. Propõe ainda o Sebrae, a simplificação do pagamento de 

impostos para todas as MPE's, estendendo o benefício do SIMPLES, àquelas organizações 

que se classificarem como MPE`s.  
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5.1. CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES DE PESQUISA  

 

Na verdade, o empreendedorismo é algo complexo que não pode ser visto sob um único 

enfoque. Normalmente o que se vê entre autores é o tratamento do tema sob uma visão 

simplista, enaltecendo as iniciativas empreendedoras, sem preocuparem-se com o suporte e 

infraestrutura necessários para que se obtenha sucesso no negócio. Normalmente, tais autores 

voltam suas atenções apenas para elaboração de um plano de negócios, quando a condição de 

êxito não se resume apenas ao business plan.  

Há muito que as MPE's têm posição de destaque na geração de emprego e renda, porém, sem 

contar com ações governamentais orientadas por um modelo mais profissional, que de alguma 

forma dê suporte ao empreendedor. Em paralelo, o mesmo governo incentiva as grandes 

empresas com isenções tributárias, imaginando que assim promoverá um maior número de 

empregos. Agindo desta forma o governo se expõe a sérios problemas sociais na medida em 

que por razões estratégicas, a grande empresa pode eventualmente se retirar da área onde se 

instalou com tais incentivos, deixando, normalmente, milhares de desempregados diretos, ao 

passo que, se forem bem orientadas, as MPE's consomem menos recursos financeiros e caso 

haja insucesso, o que é pouco provável quando há apoio e acompanhamento, o passivo social 

logo é absorvido pela própria sociedade.  

 

As iniciativas do Sebrae quanto à propositura de modificações na legislação, são incipientes já 

que entre outras coisas, propõe a redução do parâmetro de enquadramento de microempresa 

de RS 244.000,00, para RS 180.000,00, de faturamento anual. Tal medida prejudicará uma 

boa parte das atuais microempresas, que perderão alguns benefícios. Além disso, servirá de 

incentivo à sonegação fiscal.  

 

Uma sugestão de estudo interessante seria a progressão de impostos, em razão da geração de 

empregos. Tal fato por certo contribuiria não apenas para o aumento da mão de obra formal, 

bem como geraria inclusive impacto positivo sobre o défcit previdenciário, pois aumentaria a 

receita do INSS.  

 

Não adianta prover crédito sem preparo, devem ser reconhecidas as iniciativas de instituições 

tais como o Sebrae, porém as mesmas estão longe de serem ideais, pois além do crédito, as 
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MPE's demandam acompanhamento e preparo anterior, coisa que hoje efetivamente não é 

oferecido.  

 

Outra sugestão de estudo contempla o desenvolvimento de projeto para preparo e 

acompanhamento do empreendedor, com vistas à gestão do seu negócio.  

 

No estudo, foi percebida a aversão dos empreendedores às instituições financeiras. No que diz 

respeito às instituições privadas, o motivo são as altas taxas de juros. No que concerne às 

instituições oficiais, as razões concentram-se na burocracia enfrentada para contemplação do 

crédito.  

 

Outra evidência no contexto estudado foi o isolamento do empreendedor, ou seja, a 

recorrência do individualismo nas MPE's. Isto ocorre em razão da falta de elos de ligação 

entre empresas de um mesmo ramo de atividade, pois historicamente atuam baseadas em 

modelo de competição mútua. Tal fato reporta à falta de uma estrutura de "rede 

empreendedora regional”, onde o objetivo poderia ser a sinergia setorial, que pode ser obtida 

através de redes de MPE's, oferecendo reflexos positivos na cadeia produtiva, na cadeia de 

valores e na obtenção de vantagens competitivas. É importante destacar observação do estudo 

identificando que, quanto maior o valor agregado, maior a rentabilidade e desenvolvimento da 

organização. A proposta é aglutinar empresas de um mesmo setor, em regiões que ofereçam 

condições a pólos de desenvolvimento econômico e social, ou ainda incentivar e colaborar na 

estruturação de regiões onde já predomina determinado ramo de atividade, porém de forma 

não estruturada.  

 

Por tudo, podemos perceber que é difícil determinar a extensão da potencialidade das MPE's, 

bem como se pode notar a extensão de suas carências, porém, pode-se afirmar que 

demandantes de apoio, as mesmas poderiam encontrá-lo numa instituição financeira oficial, 

que ao promover o acompanhamento da MPE's, através de um programa para liberação de 

recursos em função dos resultados, baseados em cronograma físico-financeiro. É certo que a 

instituição que o fizer, terá vantagem competitiva sobre as demais, em razão do vínculo que se 

formará entre ela e as MPE's.   
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Concluindo, para que possamos ver um mínimo de orientação no processo empreendedor, 

deve contar o mesmo, com as seguintes características:  

 

Estruturar o negócio  

Mesclar desenvolvimento econômico com desenvolvimento social  

Promover a geração de riqueza e emprego  

Rentabilizar oportunidades  

Encarar riscos calculados  

Engajar-se no propósito do sucesso  

Negociar condições  

Desenvolver a visão do negócio  

Estabelecer metas  

Decidir com assertividade  

Ousar para vencer  

Realizar  
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ANEXOS 

 

Anexo I - Roteiro de entrevista.  

 

Anexo II - Ficha de levantamento econômico financeiro. 

 

Anexo III - Constituição da República Federativa do Brasil - Art. 179 Garantia de tratamento 

diferenciado para as MPEs.  

 

Anexo IV - Lei n° 9.317 de 5 de Dezembro de 1996. Sistema Integrado de Pagamentos de 

Impostos e Contribuições das MPE's – SIMPLES.  

 

Anexo V - Lei no 9.841 de 5 de outubro de 1999.  
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ANEXO I 

ENTREVISTA:  

 

Esta entrevista tem por objetivo complementar dados referentes à atividade empreendedora no 

Brasil. Nossa expectativa é que de alguma forma, através de experiências possamos 

determinar um modelo de apoio e fomento ao empreendedorismo, onde através de maior 

eficiência poderá reduzir o desperdício de capital, aportado principalmente aos novos 

empreendimentos.  

 

NOME:  

EMPRESA:  

ENDEREÇO:  

TELEFONE:  

PORTE:  

e-mail:  

 

A mesma deverá ser respondida segundo suas percepções:  

 

1. Como me tornei pequeno empresário:  

 

2. Os momentos mais difíceis:  

 

3. Esperava atingir sucesso:  

 

4. Tempo de dedicação ao negócio:  

 

5. Leituras e informação:  

 

6. Apoio institucional (governo):  

 

7. O papel da família:  

 

8. Empreendedor X Gerente (conflitos:  

 

9. A importância de se atualizar:  

 

10. O que mais senti falta durante o processo:  

 

11. Planos para o futuro da empresa:  

 

12. Planos para o meu futuro:  

 

13. O que se aprende com o sucesso e o fracasso:  

 

14. Se tivesse que começar tudo de novo: 
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ANEXO II
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ANEXO III 

 

 

ANEXO II 
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ANEXO IV 
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ANEXO V 
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